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PRINCIPAIS

Mensagens

Os recursos energéticos e naturais brasilerios
são atrativos para a produção de hidrogênio e 
produtos PtX, podendo atingir custos 
competitivos em 2030 

Os vastos recursos 
energéticos brasileiros, junto 
a um experiente setor 
industrial, posicionam o país 
como um dos potenciais polos 
mundiais para a
produção e comércio de 
produtos power-to-x (PtX).



PRINCIPAIS

Mensagens



PRINCIPAIS

Mensagens

O hidrogênio e produtos PtX
devem ser destinados a 
setores-chave como 
indústria, navegação e 
aviação, em que a 
eletrificação direta ou uso 
direto de biometano de 
biomassa residual não se 
apresentam como a melhor 
alternativa.

Avaliação global

O uso direto de energia renovável deve ser 
priorizado, com o hidrogênio desempenhando 
papel complementar



PRINCIPAIS

Mensagens
É necessário avaliar a complementariedade de 
recursos e o potencial de hidrogênio em cada região 
do Brasil para aproveitar suas capacidades singulares 

A vastidão do território 
brasileiro oferece 
oportunidades de explorar
caminhos tecnológicos 
diversos para o 
desenvolvimento industrial e 
a produção de produtos PtX a 
partir da diversidade de 
energias e recursos naturais 
do país.



PRINCIPAIS

Mensagens
Por conta de sua relevância na geopolítica 
internacional, o Brasil pode vir a ser um líder no 
avanço da agenda de descarbonização industrial e no 
desenvolvimento de parcerias estratégicas para um 
mercado global de PtX.
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ESTRUTURA

Escopo Geral 
INTRODUÇÃO 
Overview do contexto energético brasileiro 
Hidrogênio como um driver para a Neoindustrialização 
A contribuição brasileira pra a descarbonização global 

INSIGHT 1 Recursos Renováveis
Grande disponibilidade de renováveis, distribuição e 
complementariedade dos recursos renováveis e uso do H2 para 
flexibilidade.

INSIGHT 2 Eletrif icação, energia renovável ,  H2
A eletrificação é fundamental na descarbonização, mas em certas 
aplicações, como nos setores industrial e de transporte, dependerá 
também do hidrogênio, além do biometano. 

INSIGHT 3 Infraestrutura
H2 requer reforços da infraestrutura (grid e gasodutos), adequação 
de portos. PtX deve fazer parte do planejamento energético.

INSIGHT 4 Hidrogênio Fóssil + CCS
O H2 fóssil + CCS  poderá ser uma tecnologia ponte no Brasil, mas é 
preciso evitar strand assets e vazamentos de metano e H2

INSIGHT 5 Setor de transportes
Os biocombustíveis são a principal estratégia brasileira para 
descarbonização do setor de transportes. H2 pode ter mercado de 
nicho. 

INSIGHT 6 Bioenergia
Haverá espaço no mercado para o CO2 biogênico para a produção 
PtX. Brasil deve se beneficiar se manter as emissões residuais 
baixas. 



ESTRUTURA

Escopo Geral 

INSIGHT 7 Setores Industriais
O Brasil pode ampliar e modernizar a sua indústria a partir do H2 e 
exportar produtos verdes de maior valor agregado

INSIGHT 8 Planejamento Integrado
É preciso abordar o desenvolvimento da indústria de H2 a partir de 
um planejamento integrado de diversos setores - indústria, energia, 
transportes, infraestrutura - com avaliação social e ambiental

INSIGHT 9 Financiamento
A produção de hidrogênio deve ser vista não apenas como uma 
questão energética, mas também climática, de modo a abrir 
caminho para uma combinação de instrumentos de financiamento.

INSIGHT 10 Mercado Externo
O Brasil pode exportar produtos com valores competitivos ao 
mercado europeu e asiático, apesar das distâncias. 

INSIGHT 11 Certificação
O Brasil já avançou na certificação do H2. É preciso discutir 
globalmente os modelos de certificação, com a opção de 
certificação tecnologicamente neutra. 

INSIGHT 12 P&D&I
O Brasil tem um grande histórico de P&D em hidrogênio, é 
necessário integrar e rastrear os estudos e iniciativas, e desenvolver 
parcerias internacionais para reduzir a dependência tecnológica. 



INFOBOX 5 Certificação da CCEE
Especificações da primeira versão da certificação da CCEE –
modalidade, correlação temporal, dentre outros detalhes.

INFOBOX 4 Descarbonização do transporte
Breve histórico e caracterização do setor:  uso de biodiesel, 
Proálcool,  Combustível do Futuro, resistência do setor de 
biocombustíveis à eletrificação.

ESTRUTURA

Infobox

INFOBOX 1 NDCs brasileiras
Retomada das NDCs e explicação do perfil de emissões brasileiras. 
Destaque para a baixa participação da energia nas emissões.

INFOBOX 2 Hidrogênio de baixa emissão
Definição  do H2 por quantidade de carbono ao invés de por 
sistema de cores. Hidrogênio renovável é aquele produzido por 
TODAS as fontes renováveis.

INFOBOX 3 Vazamento de metano e hidrogênio
Falta de regulação e estimativas de vazamento; necessidade de 
estabelecer procedimentos; potencial do H2 de prolongar a vida útil 
de GEE.

INFOBOX 6 P&D&I
Mapeamento das inciativas brasileiras: chamadas de P&D ANEEL, 
laboratórios de universidades e do SENAI.



Insight 1
O Brasil está bem posicionado para produzir 
hidrogênio renovável devido à abundância de 
recursos renováveis a custos competitivos

TÓPICO 1
Abundância, sazonalidade, 
complementariedade dos 

recursos renováveis no 
Brasil. 

TÓPICO 2
Desafios com as mudanças 

climáticas – redução e 
menor previsibilidade do 

despacho hídrico. 

TÓPICO 3
Espera-se que o hidrogênio 
renovável e a produção de 

PtX contribuíam para a 
flexibilidade do sistema 

para acoplamento do setor 
elétrico ao industrial: 
produzindo H2 com 

excedente de renováveis 
para uso nas industriais.

VOLTAR



Insight 1

VOLTAR

O Brasil está bem posicionado para produzir 
hidrogênio renovável devido à abundância de 
recursos renováveis a custos competitivos



Insight 2 O hidrogênio renovável é uma alternativa para
descarbonizar aplicações em que o uso direto 
de eletricidade renovável é inviável

TÓPICO 1
A eletrificação é fundamental na descarbonização, mas em 
certas aplicações, especialmente nos setores industrial e de 
transporte, a descarbonização dependerá também do 
hidrogênio. A energia renovável deve ser priorizada para a 
geração de eletricidade e não de H2.

VOLTAR



Insight 2

TÓPICO 2
Aumento da eletrificação na indústria, nas edificações e nos 
transportes em médio/longo prazo em conjunto com 
biocombustíveis pode descarbonizar ainda mais a matriz 
energética.

VOLTAR

O hidrogênio renovável é uma alternativa para
descarbonizar aplicações em que o uso direto 
de eletricidade renovável é inviável



Insight 3 A infraestrutura será fundamental e a produção 
de hidrogênio de baixas emissões deverá ser 
integrada aos planos energéticos de médio e 
longo prazos

TÓPICO 1
O Brasil precisa 

desenvolver a cadeia de 
transporte e 

armazenamento de 
hidrogênio; a robustez do 
setor elétrico favorece que 

a energia renovável seja 
transmitida para produção 
do H2 próximo ao ponto de 

demanda. 

TÓPICO 2
A rede de gasodutos é 

limitada principalmente ao 
litoral e a sua interiorização 

é bastante onerosa. As 
térmicas previstas na Lei 

da Eletrobrás promoveriam 
em tese a interiorização da 

rede, mas de forma 
bastante custosa para o 

consumidor e desacoplada 
de um planejamento 

integrado. 

TÓPICO 3
O planejamento da 

expansão energética no 
Brasil já inclui o H2, mas é 

desejável que as novas 
edições ofereçam ainda 
mais detalhes buscando 
fortalecer a atração de 

investimentos e garantir 
coordenação setorial para 

o desenvolvimento do 
mercado de hidrogênio.

VOLTAR



Insight 3

VOLTAR

A infraestrutura será fundamental e a produção 
de hidrogênio de baixas emissões deverá ser 
integrada aos planos energéticos de médio e 
longo prazos



Insight 4

TÓPICO 2
O H2 fóssil com CCS  poderá ser uma tecnologia ponte para a 
descarbonização no Brasil, mas é preciso evitar o surgimento 
de strand assets e há desafios regulatórios e tecnológicos 
para CCS.

TÓPICO 1
O custo de H2 + CCS é impactado pelas variações do custo 
do GN. No Brasil esse valor pode ser bem mais baixo

O hidrogênio produzido a partir de 
combustíveis fósseis com captura e 
armazenamento de carbono (CCS) pode
servir como uma tecnologia transitória, que 
será superada pelo hidrogênio renovável

TÓPICO 3
É importante priorizar a sustentabilidade do uso de H2 fóssil 
com CCS para obter benefícios de redução de emissões

VOLTAR



Insight 5 Tecnologias mais maduras podem limitar o 
potencial de mercado de veículos movidos a 
hidrogênio no Brasil

TÓPICO 1
Biocombustíveis são a principal estratégia para a 
descarbonização do transporte no Brasil, inclusive com o 
desenvolvimento de células combustível a etanol. 

TÓPICO 2
No longo prazo a eletrificação de parte do setor pode 
complementar o papel dos biocombustíveis. 

TÓPICO 3
Uso do H2 em caminhões pode ficar limitada pela falta de 
infraestrutura. 

VOLTAR



Insight 6 A bioenergia pode contribuir muito para o 
mercado de PtX no Brasil

TÓPICO 1
A combinação do H2 com o CO2 presente na biomassa poder 
ser insumo chave para a produção de produtos químicos de 
alto valor agregado. 

TÓPICO 2
Pra não haver perdas desse potencial de bio-CCU, é preciso 
reduzir as emissões residuais - da agricultura e da mudança 
do solo. 

VOLTAR



Insight 7 A produção de hidrogênio de baixas emissões 
no Brasil oferece oportunidades de negócios e 
opções de descarbonização para setores 
industriais como fertilizantes, fabricação de 
aço e de produtos químicos

TÓPICO 1
O Brasil pode atrair investimentos estrangeiros para o 
desenvolvimento industrial de baixo carbono e reativar o 
aumento da participação da indústria no PIB.

TÓPICO 2
Brasil pode se tornar um exportador de ferro verde para o 
mundo numa relação ganha-ganha.

VOLTAR



Insight 7 A produção de hidrogênio de baixas emissões 
no Brasil oferece oportunidades de negócios e 
opções de descarbonização para setores 
industriais como fertilizantes, fabricação de 
aço e de produtos químicos

TÓPICO 3
O Brasil pode reduzir a dependência de importação de 
fertilizantes e ganhar espaço internacional com o 
desenvolvimento de produtos químicos verdes. 

VOLTAR



Insight 8 A avaliação social e ambiental abrangente e o
Planejamento integrado do hidrogênio e 
projetos PtX são importantes para garantir o 
desenvolvimento socioeconômico no Brasil

TÓPICO 1
A indústria de H2 tem potenciais por diferentes 
rotas em diferentes regiões do país. Seus 
desenvolvimentos podem ajudar a reduzir 
diferenças socioeconômicas regionais

TÓPICO 2
A indústria do hidrogênio inclui a criação de 
empregos e descarbonização. O Brasil tem 
condições de tornar-se autossuficiente na 
produção de bens e serviços industriais para 
plantas de hidrogênio, impulsionando o 
crescimento industrial e econômico. 

VOLTAR



Insight 8

TÓPICO 3
Há um consenso privado e público sobre o 
papel do hidrogênio, mas é necessário uma 
visão cross-setorial: energia, indústria, 
transporte, infraestrutura, com avaliações 
estratégicas sociais e ambientais.

VOLTAR

A avaliação social e ambiental abrangente e o
Planejamento integrado do hidrogênio e 
projetos PtX são importantes para garantir o 
desenvolvimento socioeconômico no Brasil



Insight 9 A produção de hidrogênio precisa ser vista não 
apenas como uma questão energética, mas 
também climática, para viabilizar a combinação 
de instrumentos de financiamento

TÓPICO 1
O Programa Nacional de 

Hidrogênio do Brasil 
[PNH2] é um grande 
avanço no esforço de 

coordenação com uma 
série de iniciativas 

estaduais em curso.

TÓPICO 2
A atração de investimentos 

requer coordenação 
multissetorial e o 

desenvolvimento de 
instrumentos de 

financiamento mistos 
considerando o papel do 
hidrogênio renovável no 
combate às mudanças 

climáticas. 

TÓPICO 3
O Brasil já começou a 
apoiar projetos-piloto 

através do BNDES, mas 
serão necessários 
instrumentos de 

financiamento de maior 
alcance para a escala dessa 

nova indústria. 

VOLTAR



Insight 9

VOLTAR

A produção de hidrogênio precisa 
ser vista não apenas como uma 
questão energética, mas também 
climática, para viabilizar a 
combinação de instrumentos de 
financiamento



Insight 10 O Brasil pode desempenhar um papel 
fundamental para o comércio global de produtos 
PtX, garantindo a competitividade de seus 
produtos nos mercados da Europa e Ásia-Pacífico

TÓPICO 1
Com uma infraestrutura portuária focada na 
exportação de commodities agrícolas e 
minerais, serão necessários novos 
investimentos.

TÓPICO 2
O Brasil poderá se posicionar para exportar 
ferro verde e outros produtos PtX de forma 
competitiva até 2030, apesar de ter uma 
desvantagem em termos de distância até o 
mercado

VOLTAR



Insight 10

VOLTAR

O Brasil pode desempenhar um papel 
fundamental para o comércio global de produtos 
PtX, garantindo a competitividade de seus 
produtos nos mercados da Europa e Ásia-Pacífico



Insight 11 A indústria do hidrogênio precisa ser 
competitiva e estabelecer padrões para o 
hidrogênio de baixas emissões alinhados com 
os requerimentos do comércio global

TÓPICO 1
O primeiro esforço de certificação do Brasil para o 
hidrogênio verde é um avanço para a economia do 
hidrogênio. No entanto, a primeira versão da certificação do 
Brasil atualmente reconhece apenas a eletrólise como 
totalmente sustentável. 

TÓPICO 2
É preciso discutir globalmente os modelos de certificação, 
com a opção de certificação tecnologicamente neutra. É 
importante assegurar a participação ativa brasileira na 
definição de padrões para o comércio global de hidrogênio 
renovável.

VOLTAR



Insight 12

TÓPICO 1
O Brasil tem um histórico 

robusto de P&D&I em 
hidrogênio e pode utilizá-lo 

para reduzir sua 
dependência tecnológica. 

A introdução do hidrogênio 
no Brasil depende da 

importação de 
componentes essenciais, 

inclusive na rota da 
biomassa.

TÓPICO 2
Acordos de cooperação 

internacionais e regionais 
são importantes para 

desenvolvimento 
tecnológico, reduzindo a 

dependência da 
importação de tecnologias. 

TÓPICO 3
O atual momento político 

do Brasil, como futuro 
presidente do G20 e 

anfitrião da COP30, coloca 
o país em posição de 

liderança para promover a 
cooperação regional. 

Aumentar a cooperação internacional e 
promover PD&I são aspectos-chave para o 
desenvolvimento da economia do hidrogênio 
no Brasil

VOLTAR
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